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APRESENTAÇÃO
O Cadernos de Educação – reflexões e debates, do Programa de 
Pós-Graduação em Educação, da Universidade Metodista de São 
Paulo, vem se consolidando como um periódico semestral exclu-
sivo para a publicação de pesquisas, reflexões e experiências dos 
nossos discentes e egressos e, também, de discentes de outras 
Instituições de Ensino Superior – e isso tem promovido uma 
importante aproximação entre instituições/programas e relevante 
divulgação dos muitos e diferentes temas que têm sido objeto 
de discussões e aprofundamento de estudos.
Neste número 32, do 1º. semestre de 2017, apresentamos 
artigos de mestrandos, doutorandos e egressos do nosso PPGE, 
de mestrandos e docente do PPG em Ensino de Ciências e 
Matemática da UNIFESP – Universidade Federal do Estado de 
São Paulo, e de discentes e docente do Curso de Licenciatura 
em Ciências Biológicas da UEA – Universidade Estadual do 
Amazonas, a saber:
“Formação inicial de professores de matemática do 
curso de licenciatura em Pedagogia: estudos e reflexões”, 
de Luciana Miyuki Sado Utsumi (egressa do doutorado PPGE/
Metodista), apresenta discussões sobre a formação inicial dos 
professores de Matemática do Ensino Fundamental (anos 
iniciais) no curso de licenciatura em Pedagogia e das necessi-
dades formativas do docente formador, o qual deve articular 
a discussão a respeito do ensino dos conteúdos matemáticos, 
assim como, acerca das abordagens metodológicas no ensino 
da Matemática. Realiza uma revisão da literatura a respeito do 
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histórico do ensino da Matemática e da didática para o Ensino 
Fundamental, em interface com a formação de professores. 
“Os ciclos no Brasil: limites e possibilidades”, de Jés-
sica Martins Mantovan (egressa do mestrado PPGE/Metodista), 
aborda as políticas de ciclos no Brasil que têm gerado polêmica 
e discussões desde a sua implantação, sendo que as críticas em 
relação a essa forma de organização têm se intensificado ao 
longo do tempo. A partir disso, questiona: quais são as possi-
bilidades e os limites que têm se revelado no desenvolvimento 
do sistema em ciclos no Brasil? Com base em uma pesquisa 
bibliográfica, reflete acerca das contribuições desse regime, assim 
como a respeito das dificuldades e desafios que dele emergem. 
“O PIBID e suas contribuições na qualificação do cotidiano 
escolar”, de Magda Marly Fernandes (coordenadora de área do 
Subprojeto Pedagogia/UNICSUL) e Patrícia Cristina Santos da 
Silva (egressa do PPGE/Metodista e coordenadora de área do 
Subprojeto Pedagogia EAD/Metodista), apresenta reflexões so-
bre a percepção de coordenadores de área a partir do desenvol-
vimento de atividades do PIBID nas escolas públicas parceiras, 
para a formação dos estudantes e sua consolidação no trabalho 
desenvolvido nas escolas, por meio de observações, diálogos 
com gestores, docentes e com os/as bolsistas licenciandos/as 
que permitiram discorrer acerca dos cuidados fundamentais para 
que o PIBID seja aceito e aproveitado no currículo da escola.  
“Inclusão educacional e autismo: um enfoque fenome-
nológico e hermenêutico”, de Maria José de Oliveira Russo 
(doutoranda do PPGE/Metodista), realiza uma abordagem sobre 
o autismo buscando uma aproximação com a fenomenologia 
hermenêutica a partir das discussões que permeiam o contexto 
educacional inclusivo. A partir do pressuposto da necessidade da 
compreensão do mundo da criança autista, de sua inclusão social 
e do desenvolvimento de suas potencialidades, questiona-se como 
é possível estabelecer essa relação. A referência a conceitos feno-
menológicos, como formação de mundo(s), percepção, sentido e 
significado, presentes no artigo permite inferir que o mundo da 
criança com autismo pode ser alcançado e as possibilidades de 
um trabalho interativo podem ser extremamente significativas. 
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“Dialogando sobre o cotidiano escolar: fronteiras 
não tão secretas”, de Fatima Ramalho Lefone (mestranda do 
PPGE/Metodista), apresenta reflexões acerca de questões coti-
dianas da escola visando repensar sobre a (in)visibilidade de ser 
e fazer, de modos certos ou incertos, considerando os sujeitos 
humanos constituídos no espaço escolar. Para além das ques-
tões técnicas e tarefeiras, pretende-se anunciar os sujeitos, suas 
vidas, seus valores, crenças, sentidos, significados e suas formas 
relacionais como vias fronteiriças que constroem cotidianos 
autorreguladores com capacidade transformadora. 
“Avaliação escolar: um estudo no ensino de Ciências 
Naturais e suas áreas”, de Natália Dias, Paloma Marques, Lu-
cas Mesquita, Carolina Doná (mestrandos do PPG em Ensino 
de Ciências e Matemática/UNIFESP) e Marilena Rosalen (do-
cente do PPG em Ensino de Ciências e Matemática/UNIFESP), 
apresenta um estudo acerca da avaliação escolar do processo de 
aprendizagem em Ciências Naturais no Ensino Fundamental e 
nas suas áreas no Ensino Médio: Biologia, Física e Química, de 
caráter bibliográfico, que teve a intenção de mapear e discutir 
certa produção acadêmica na área do Ensino de Ciências em 
diferentes épocas e locais. Foi realizada uma busca nos trabalhos 
das atas das últimas cinco edições (2015, 2013, 2011, 2009, 2007) 
do Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências 
(ENPEC), considerado o mais relevante evento na área de En-
sino de Ciências, do país, referentes à avaliação, em específico, 
trabalhos relacionados aos processos de ensino e aprendizagem, 
no ensino básico.
“Trabalho por projeto: utilização de uma horta esco-
lar para o ensino e aprendizagem de Ciências”, de Priscila 
Toscano Lima, Natália Dias (mestrandas do PPG em Ensino de 
Ciências e Matemática/UNIFESP) e Marilena Rosalen (docente 
do PPG em Ensino de Ciências e Matemática/UNIFESP), apre-
senta o desenvolvimento e a análise do projeto de horta escolar 
em uma escola pública estadual de Diadema, como integrante 
do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – 
PIBID, subprojeto de Ciências.
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“O ensino do tecido hematopoiético pela ótica da 
modelização: uma abordagem factível”, de Graciele Braga 
da Silva, Ayrton Batista Rodrigues (discentes do Curso de 
Licenciatura em Ciências Biológicas e bolsistas do PIBID da 
UEA) e Silvia Regina Sampaio Freitas (docente e coordenadora 
do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas e coorde-
nadora do PIBID Subprojeto Ciências Biológicas da UEA), 
apresenta o relato de uma experiência realizada com alunos do 
oitavo ano do ensino fundamental de uma escola pública no 
município de Tefé/Amazonas, a partir da proposição de uma 
atividade de construção de modelo didático, denominado “Suco 
Sanguíneo” para retratar os constituintes celulares e as peculia-
ridades do tecido hematopoiético por meio de uma sequência 
didática organizada e executada em três aulas consecutivas, 
com duração de 45 minutos cada. O sucesso da metodologia 
foi mensurado por meio da aplicação de um questionário para 
a avaliação do conhecimento adquirido, bem como, de uma 
pesquisa de opinião.
“Tecnologias digitais na educação: experiência do uso 
de aplicativos de celular no ensino da biologia”, de Raquel 
Pontes dos Santos (discente do Curso de Licenciatura em Ciên-
cias Biológicas da UEA) e Silvia Regina Sampaio Freitas (docente 
e coordenadora do Curso de Licenciatura em Ciências Biológi-
cas e coordenadora do PIBID Subprojeto Ciências Biológicas 
da UEA), apresenta um estudo realizado com duas turmas do 
segundo ano do ensino médio de uma escola da rede pública 
de ensino, localizada no município de Tefé/Amazonas, e que 
considerou a utilização de tecnologias digitais para o desenvolvi-
mento de conteúdos teóricos de Biologia a partir da elaboração 
e comparação da aplicação de duas sequências didáticas, uma 
pautada no método tradicional de ensino e a segunda baseada no 
uso de tecnologias digitais. Para a execução da sequência didática 
pautada no uso de métodos de ensino tradicional, utilizaram-se 
um quadro branco e um livro didático. Na sequência didática 
com mídias digitais, empregaram-se aplicativos educativos dis-
poníveis para aparelhos de celular. Verificou-se, a partir das 
análises dos resultados, que a utilização das sequências didáticas 
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mediadas com tecnologia digital, facilitou o processo de ensino 
e aprendizagem nas aulas de Biologia. 
Com votos de que esta publicação possa contribuir com as 
reflexões dos diferentes olhares e abordagens a respeito dos diver-
sos temas e experiências apresentadas, desejamos uma boa leitura! 
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